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O Beriberi.

No lugar competente transcrevemos. dos phenomenos principaes. »

Archives deMedecine Navale um artigo do Sr.
Dr. Le Roy de Méricourt a proposito da ana-
lyse feita pelo Siglo Medico do trabalho pu-
blicado pelo nosso distincto collaborador o

tem reinado epidemicamente, caracterisada
por paralysia, edema e fraqueza geral.

N'este artigo o author confronta o quadro
symptomatieo da molestia estudada e descri
pta pelo nosso collega nas columnas desta
Gazeta, com uma doença semelhante, cha-:
mada dos engenhos (des sucreries) nas Anti- pathologia irurgica.
lhás, onde tem sido observada e foi descripta
pelo Dr. Henri Dumont; e d'esta comparação,

nião que forma o Dr. Méricourt sobre a iden-
tidadede natureza d'ellas, de accordo,quanto
à epidemia da Bahia, com o nosso distincto
collega; opinião que o Dr. Méricourt clara-
mente exprime na epigraphe do seu artigo:--
o beriberi não é uma molestia exclusivamen- do microscopio.
te propria da India; observa-se nas Antilhas

"Transcrevemos litteralmente o resumo des-

criptivo da moléstia extrahido pelo Siglo Me-
dico e as reflexões do Sr. Dr. Méricourt, pa-
ra que os profissionaes apreciem, sobre este para apreciar o valor dos symptomas, com-

assúmpto que tem sido objecto de tantas du-
vidas, o juizo de uma authoridade muito
competente, pois o Sr. Méricourt, author de
uma memoria sobre a beriberi, publicada
com à cooperação do Sr. Fonssagrives em
1861, declara terminando .o seu artigo que- ende o tratamento que deve ser empregado.

«comparando attentamente as descripções do
beriberi recentemente publicadas pelos ob-
servadores que .teem tido occasião de encon-
trar esta aftecção particularmente nos Índios, morativos, a historia exhibida pela
e as da molestia chamada dos engenhos nas phenomenos fornecidos pela inspecção, eos
Antilhas e dá molestia estudada na Bahia pe-
lo Dr. Silva Lima, não se póde deixar de re-

conhecer de ambos os lados uma notavel ana-
logia, senão uma identidade completa nos
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O DIAGNOSTICO DOS TUMORES DO SEIO

pelo Dr. Thomas Bryant.Lima sobre a molestia que aqui
As lições clinicas do Dr. Bryant no Guy's

Hospital nos fornecem o assumpto importan-
te d'onde deduzimos estas considerações so-
bre o diagnostico dos tumores do seio. O il.
lustre cirurgião elucidou com muita clareza
este ponto indubitavelmente difficillimo da

O diagnostico dos tumores tem sido desde
muito tempo o objecto da investigação de mui

croscopio tem espalhado a luz n'este terreno,
mas este meio não é sempre applicavel, e o
clinico sente muitas vezes a necessidade de
formar o seu diagnostico, ainda que não pos-
sa collocar a substancia do tumor no campo

O Dr. Bryant discute com proficiencia a

qvestão, encara a difficuldade do diagnostico,
undado sempre sobre probabilidades, a ne-
cessidade de uma intelligencia clara, de uma
observação profunda, de um juizo seguro,

paral-os entre si, pesar o numero das proba-
bilidades, e da analyse rigorosa de todos estes
dados fornecidos pelo caso morbido, inferir

da nalogia que apresentam as duas moles habeis praticos, e muitas vezes um escolhoe
rtias India, resulta a opi- sondado debalde pelos mais peritos. O mi-1

êno Brasil.

um diagnostico correcto, um conhecimento
exacto da natureza da molestia, do qual de-

O illustre professor indica os meios prin-
cipaes de chegar a este conhecimento quan-
do se trata de um tumor do seio. Os comme-

doente, os

symptomas revelados ao exame manual, são
as bases do juizo clinico, e da indicação the-.


